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Nietzsche

		  O verso*

João Ribeiro**

Resumo: Texto publicado na revista carioca Fon-fon, em 1923. Discorre 
sobre a estética do jovem Nietzsche, em particular sobre a tragédia e os 
conceitos de apolíneo e dionisíaco. 
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Nietzsche via, na tragédia grega, a forma mais veemente e 
máscula da poesia clássica e a tragédia era o consórcio do elemento 
épico e do lírico, da ação e do coro; era a identificação do elemento 
apolínio, plástico, sereno e escultural com o elemento dionisíaco, 
feito de dor, de subjetivismo e música, a subordinação da narrativa 
ao ritmo. Supunha assim o filósofo achar a misteriosa correlação 
orgânica que há entre emoções e as ondas sanguíneas do coração; 
e, pois que a continuidade da paixão produziria a diástole ininter-
rupta daquele músculo, a necessidade de respirar, salvando a vida, 
criou o instinto do ritmo. O verso é a emoção pontuada, o rejimem 
vital da emoção, sem o qual uma asfixia passional seria inevitável. 
Numerus regit orbem.           

Abstract: Text published in Fon-Fon magazine, in 1923, Rio de Janeiro. 
Discusses about the aesthetic of the young Nietzsche, in particular on the 
tragedy and the concepts of Apollonian and Dionysian. 
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